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ESTADO DA BAHIA

PROJETO DE

cÂvnRn MUNtctpAL DE ALAGotNHAs

DECRETO LEGISLATIVO NO. 0412022.

..CONCEDE 
TíTULO

ALAGOINHENSE A
SANTANA, E DÁ OUTRAS

DE CIDADÃ
SRA. AURELINA
PROUDÊNCIAS".

A Câmara Municipal de Alagoinhas, Estado da Bahia, usando de suas atribuiçÕesque lhe são conferigry^q:]q Lei orgânica do Município de Aragoinhas, combinadocom a Resolução no. 264103, aprovà, promurga e manda pubricár o seguinte:

DECRETO LEGISLATIVO:

Art' ío - Fica concedido o Título de cidadã Alagoinhense a Senhora AURELINASANTANA, comerciante e Líder comunitá-ria, petos relevantes serviçosprestados ao nosso Município.

Art' 20 - No ato da entrega do referido Título, a câmara Municipal de Alagoinhasfará realizar Sessão Solene com esse fim.

Parágrafo unico - será encaminhado expediente a homenageada, dando ciênciadeste 
.Decreto Legislativo e, posteriormente, convite para recebimento do TítuloHonorífico.

Art. 30 - Este Decreto Legislativo entra em vigor na data da sua publicação.

Art. 40

Sala

-se as disposlçoes em contrário.

, em 17 de maio de 2022.

or autor.

"i;ffi"ffiu'9"t'*'

Rua Coronel Philaderfo Neves, sn - Juracy Magarhães - cEp.: 4g.005-670 - Fone: (75) 3182-3333
www.camaradealagoi nhas. ba.gov.br

Alagoinhas - Bahia

"'í :,, 
i i"i iriffio iHíIo t



Trajetória até alagoinhas

Sai de são Sebastião do passé em .,l97i 
ru mo a alagotn h as trazida pelo meu par

para morar aqui com um senhor que depois se tornou meu marido, morei
primeiramente em uma avenida que tinha no fundo da garagem Juracy, eram
três casas, morei lá por pouco tempo, depois vim morar em uma casa onde hoje
é o supermercado Souza, morei lá até 1g72 que Íoi quandovoltei a morar em
São Sebastião do passé e de lá fui morar em volta redonda, ao chegar em
Alagoinhas eu tava na minha casa e chegou uma amiga dizendo qrá tirt.,u
Íalecido uma criança do outro lado da rua e perguntou se eu queria ir lá ver e eu
Íu i, quando cheguei rá a criança estava em cimà de uma mesa e não tinha sido
enterrada ainda pois ninguém tinha dinheiro para comprar o caixão e eu me
prontifiquei a pagaro funeral efoi assimquecomeçou minharelaçãosocial com
o povo carente de santa Terezinha, após pagar o funeral, eu e a mãe da criança
nos tornamos grandes amigas, ela tinha vários outros filhos e ", n"s", épo"à
tin h a 1 9 an os e n ão possu ía firhos então me prontif iquei a tomar conta dos ii rhos
dela enquanto era trabarhava depois fui embora de aragoinhas e retornei em
1977 quefoi qu an do comprei u ma propriedade na Rua são Lazaro, u m sitio com'17 mjl metros quadrados com uma casa e uma diversificada ptantaçao áe
arvores Írutíferas ai foi que trouxe meu irmão, minha mãe e meu padrasio para
morar comigo e a minha amiga se aproximou do meu irmão, largou o marido e
os filhos com a mãe e foi morar com o meu irmão que na época tinha i 7 anos.
Eles brigavam muito então eu conversei com ela e disse:

- Eu te quero como amiga e não como cunhada, sei que você tem seus firhospara criar e você deveria procu rar coisas melhores para sua vida.
Ela concordou comigo e a levei para São paulo já que ela tinha um irmão lá,nesse episódio eu já estava morando em caraguatatuba e fuiaté Guarulhos edescobri onde o irmão dela morava e a delxei lá, pois eu iria ,u .rOa p"iã oestado do Pará em uma cidade chamada Abaetetuta após deixa_la com o irmãoperdemos o contato, quando retomamos o contato ela já tinha retornado aAlagoinhas para buscar os firhos e atuarmente era e seus firhos vivem em sãoPaulo, todos formados, com suas famÍlias e bem de vinda, nos íalamosconstantemente e era contou essa estória para os frrhos dera que se mostraram
muito gratos a mim e se comunicam comigo sempre que podem. Tentei abriralguns negócios para o meu irmão aOrÀinistrai já que ainda não morava
defin itivamente em Alagoin has e me mudava ,urpré pu, vários estados, queria
abri r u ma fábrica e fu i compran do as máqu i n as e assim consegu i qu e a COELBAcolocasse postes de energia mas infelizmente a abertura da fábrica não deucerto pois meu irmão era mu ito novo na época e desorientado então vendi omateriar que havia comprado mas continuei com o sitio. Em 1g7g recebi umtelefonema da min h a mãe dizen do que estavam venden do r in ha terefôn ica enÉoeu vim para Alagoinhas e comprei, após alguns meses minha mãe telefonounovamente avisando que não ha.viam instalado a lin ha porque ela não chegavaaté o sitio, só ia até a ADERBA e eles disseram que se eu quisesse a linhateleÍônica teria que comprar a Íiação então assim o fiz, comprei a fiação que iriada ADERBA ate o sitio para poder corocar um terefone comunítário que atenderia



a min ha família e os meus vizinhos, e esse telefone foi instalado e fiquei com onúmero até eu me mudar novamente e vender a linha telefônica para outrapessoa. Eu vin ha todo ano pra Alagoin hasver a minha mãe e percebia que haviamuita pobreza de água, só tinha dois chaÍarize um pessoal que vendia água,então conversei com meu marido e ele entrou em contato com um p"rroui Ousonda de Maceió - Alagoas e eles vieram cavar um poço no meu sitio, um poço
artesiano com 60m de profundidade, fez uma caixa d,agu a que existe até hoje eai eu coloquei água nas poucas casas que haviam lá na rua, nessa época haviamais sítios, man dei bu scar u mas man gu eiras de porietireno e tooo mu noàãiuãoua cavar e assim colocamos água em várias casas, coloquet água encanãdaecomprei u ma carroÇa com dois tambores para vender água também Oepois Oãum tempo rua passou a ter águ a encanada e eu tirei a min ha ágru 

" 
rO ,ig; n',",pessoas do sitio qu e preferiam ficar com a min ha águ a ficarur, ãlé, di;:t".i;iabrir u.m armazém que também não deu certo poifalta de juízo do meu irmão.Passer a morar definitivamente em aragoinhas em 1gg2 com os meus firhospequenos, tinha uma Brasília Branca e fiquei fazendo serviço social, l;r;;;pessoas para Salvador p aê f 

,azer 
tratamen to no HospitalAristidiz frzf af tez pois eJtinha um sobrinho que trabarhava rá e uma 

"rig" 
qrã 

"r" 
assistente sociar quefacilitava para que a ficha das pessoas q 

", f 

""*uã 
iorsem feitas, além disso,levava pessoas pro Dantas Bião, pra maternidrãu p"r, ganharfilho. Fiz esseserviço sociar até 1gg7. cer10 dia, Juderio carmo tãime tazer uma visita parame conhecere conversando com ere, reratei que eu-tinha muita vontaJe oãl"luma escola apesar de não ser formada então ele disse que eu era uma boaadministradora e que as professoras ule 

"rrrnlava "n-tao 
mostrei o espaço queiá tinha para ere e posteriormente abri esse óorégio, que se chamava centrocomu n itário Au rerina santana (hoje em oir, o 

"ãú"g; 
se encontra no vare e sechama centro Educacionar.Muritó cavatcani.l-"Ê árou,n me aconserhou aabrir uma âssociaÇão de bar*o então fiz a "r;á"ir;; são lazaro e participavaativamente de tudo da comunidadu, Oupàir-üuã 

"uma 
fundação chamadaíu n dação UAMA e eu fui u ma das fundadoies, alem Olsso, tu i nomeada u mas daprimeiras conselherras tutetares, no ano ;;ó;in;r", marido se tornoucon selh eiro tu telar, dessa vez, já haviau ..n" 

"l"iiáo " 
ntão ele foi eleito. Tambémhouvea fundaçãodo mercado do artesão 

" 
urÀÀÃ iriuma das fundadoresetrnha um Box lá, doutora Maria Cristina, jrir" J"ãrgoinhas, quandotinha uma

::l:::i !^1" 
iam entregar tá no fórum eta me comuÃj."u" p"r" eu ficarcom ac.anÇa até o conselho tutelar contatar o, p"r"ntu, .Js proximÀ Oeir, ,*;com uma criança até os g anos de idade, me tornei sua madrinha e até hojetemos contato, atualmente ele mora em fVut" êràrrá à ele me chama de mãe,por problemas políticos o colegioÍoi fechado. errticipei t"m'em, no governodesarney' do projeto recreio e tin ha u m n o.ruo no ,àrltio, participam crian ças eadolescentede até .17 anos, ficava"o, á. 

"riãniã-.ãoiu tooo, dava almoço ef azia várias atividades recreativas u o, un."ràrãntãs oe cada temporada doprojeto acontecia no ginásiode gsnortes. iaÃbãr-n o"g"ou"rno sarney distribu íaleite para as pessoas carentes, tan to p"r" urro.luf#rão r"ruro quanto fiquei
:::i,]:?"di de dis-tribuir peto RoTRt e peta casa àã-amizaae. Atém de outrascorsas sociais que fiz pelo meu coração e não cabe falar. Alguns anos depois aescola fech ou e em 1 995 acabei tátean do o ;;; Jitio 

" "or"""i a ven der,



con tin u ei Iá até me mudar para alagoin has velha devido a criminalidade que tn ha
aumentado muito no bairro, então vendi todos os meus lotes e me mudei de lá
para salvar os meus filhos e dar para eles uma melhor qualidade de vida mas
contin uo tendo boas relaçÕes com as pessoas do bairro e quando eles precisam
de mim estou sempre disposta a ajuda-los. Minha mãe com 12 anos e minha vó
vieram retirantes de Retirolândia para são sebastião do passé e eu aos 19 anos
de São Sebastião do Passé para alagoinhas mas acho que gosto mais de
Alagoinhas do que da minha terra natal apesar de ter viajado ó brasil todo e
visitado outros países como Argentina e Uruguai, foi em alagoinhas que criei
raízes apesar de todos os lugares que já passei. Hoje em dia não participo de
nenhumacomunidade mas vivo muito bem e feliz com os meus filhose netos
em Alagoin has. Meu s filhos adotivos são Maria cristin a santan a pereira, Rosana
Santana Silva, Alex Santos Silva, que também é meu afilhado. meus filhos
biológicos que não nasceram na Bahia são Alessandro santana Rubiales
nascido em Caraguatatuba, Alessandra Santana Rubiales que nasceu no
Maranhão, os nascidosem AlagoinhassãoAnecarla santan a Ru biales Victor
das Graças Dantas de Araujo Junior, Vanderlon Santana de Araujo, Verbenia
santana de Araujo, Vanderson santana de Araujo, Vivian santanade Araujo e
Vileneide Santana de Araujo. Tenho sete netas e sete netos.


